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O OCCIDENTE 


Bellos tempos aquelles do platonismo consti- 
tucional, quando um candidato conseguia ser 
“eleito, apenas pelo simples fucto de sgr um pu 
dioista notavel ou um tribuno de genio, em 
vez de o ser pela circumsluncia de se distri- 
Bule em lombo de porco ú conselencia dos elei- 
tores to, 

Paris, avesta parte — para se parecer com 
Lisboa — quando Lamartine, Luiz Blan 
àru Rollin, Victor Hugo, T) 
lhe batessem á porta, a sollicitar o sulTragi 
a primeira cousa que devia esigir d'elles era que 
não se déssem no arrojo inaudito de Ler génio ; 
à segunda que quizessem (ee 4 condescenden- 
cia de lhe pagar! 

Um em vez de tor feito a Historia da Revo- 
lução, devia ter aberto mais um beco em Al- 
fuma; outro em. vez de ter esoripto o Consu- 
ludo é o Imperio devia ter crendo mais s 
aeladores; outro em vez de ter dado de pre- 
sento o seculo x1x 4 Lenda dos seculos devia 
ter-lho antes olferecido teia libra. 

O que é certo é que o cargo de representante 
da mução var estando, como à dignidade de com- 
mendador ou de visconde, fóra das poses de 
muita gente. Os eleitores começam a encare- 
cer a olhos vistos, No mercado a que, de quando 
em quando, o poder executivo de necordo com 
o poder moderador procede nas diversas ter- 
ras do reino, Já é dieil tirar um eleitor ir- 
me, que trabalho bem e que não tenha manhas 

por menos do Libra e meia, Isto na provincia, 

jm Lisboa custam quatro vezes mais, em v 
tudo da procura é tambem pela ciroumstancia 
de serem mais apparatosos, 

D'esta fôrma as augustas funeções de repre- 
sontante da mação começam a ser unicamente 
compatíveis com o rendimento de doze contos 
para clima, o de dois dedos de genio para baixo. 

Ainda ha, é verdade, devemos confessa, 
um ou outro eleitor de consciencia fmaca- 
lada que se deixa seduzir pela independencia 
do voto o pela pureza do sufragio, mas esses 
que se apresentam no campo da luta, assim 
coroados de Hores do rhetorica, vão sendo cada 
vez mais raros o lendem a desaparecer em 
breves di 

O que admira entretanto é que havendo Já 
aum oia, na opinião de lantos crentes, um Po- 
der resto e justicelro, muito mais que o Jui 
cial, não alopte a resolução que já uma vez 
adoptou para com o corpo eleitoral do Jerusa- 
lou, entrando na cgreja das Mercês, na de 
S, Nicolau, na de 8, Mamede e em varias ou- 
tras, na manhã de 19 do corrente, e varrendo 
o sulfragio para à rua a golpes de azorrugue, 
ordenando depois que as respectivas mezas e 
urhas sejam vendidas na feira da ladra como 
utensílios de prestidigitação. 

E quem quizer de futuro fazor eleições que 
xá proceder à chumuda para a praça da Fi- 
guelra, 

— Nesta ópoca utilitaria em que tudo se faz 
à machina, desde o café até no deputado, foi 
recebida com extremo jubilo a conferencia em 
que o professor Cazeneuvo explicon no salão. 
do thentro do D. Maria 1 0 seu engenhoso ma- 
ohinismo de ensinar à língua franceza. 

E! digno dos maiores elogios o invento do 
professor Cazencuve, ombora a alguns pareça. 
um pouco moroso pela cireumstancia de só em 
tres tmezes produzir um menino de doze annos. 
a ler, 0 Telemaco ; entretanto a morosidade não. 
provém do principio mechanico em que se funda. 
o apparelho e simplesmente da cireumstancia 
da machina ser por emquanto movida a bra-, 
sos. Mas, emílm, todus às grandes creações da 
humanidade teem o seu periodo embryonario. 
Quem sabe so, como andar dos tempos, à ma- 
china do sr. Gazencnve, depois de successiva- 
mente aperfeiçoada, movida pelá força do va-. 
por, não poderh apresentar 0s productos mais 
estupendos, apromptando, por exemplo, em 
meia hora, ao mesmo tempo, dozo Dachareis 
em theologia e uma duzia de camizas de bro- 
tanha ? 

— O periodo corre extremamente favoravel ao 
maravilhoso, tanto na política — nas diversas 
províncias do reino, como uas do espirito pu- 
Mlico que não se preocenpam com eleições. 


Le- | 


À ultima hora annuncia-se um professor de 


tros de Lisboa deixar a perder de vista 0s sor- 
tilegios que em breve presenocaremos por meio. 
da urna do sulfragio, e, emquanto elle não se 
exhibe, o dr. Fuure Nicolay e sua filha Hele- 
nita, joven sybila de menor idade, convidam 
o publico ús suas soirées recreativas no thea- 
tro do Gyrmnasio, 

O appélo do professor Nicolay às diversas 
elusses da sociedade, ao serviço das quaes elle 
desinteressadamente põe a sua seiencia, por 
todas tem sidosescutado, menos pelo clero que 
até hoje não parece ter correspondido á espe- 
rança que o dr. Faure nutria de o ver acudir 
pressuroso a estudar a parte que nos trabalhos. 
do professor se relaciouam com o espiritismo. 

m, em vão Os programmas conv 

rezia a comprar bilhete. Na ultima r 
passasse uma vista d'olhos pelos camarotes e 
contemplusse os rostos pallidos, risonhos ou 
melancholioos que se encostavam negligento- 
mente á pequenina mão calçada em mitenes 
de retroz, ou ainda à decrepita luva gris-perte 
de seis Bolões, condemnada. passugeiramente 
pela moda da estação, veria logo que os seus 
olhos não tinham deparado com as mais deli- 
cadas Nôres do cabido da Sé! 

Sim, não eram com os olhos negros de um 
beneficiado que por ventura se Unha encon- 
trado o seu olhar! 

—A companhia dos Athletas Hussos ann 
cia-se logo depois de todas as excentricidade 
politicas e theatraes que acabo de referir, 
não será de admirar que, em definitivo, o 
vor publico so pronuncie pelo coronel que doma 
leões, já cansado do admirar os que apenas 
domari eleitores. 

O que é certo, entretanto, é que a quinzena 
decorrida foi de tal maneira abundante de fa- 
elos plebeus e reles, e safara de casos artisti- 
cos ou lilterarios appetitosos e delicados que 
seria melhor supprimir a chrontea, a ter uni- 
camente de fallar de acontecimentos que se 
expõem melhor nºuma barraca de saltimban- 
cos do que nas columuas d'uma folha ! 


ehronica por um rufo de tambor, 
Goran p'Azevino. 


emo 


EXPOSIÇÃO PORTUGUEZA NO RIO DB; JANEIRO 


À impronsa portugueza e brasileira tem dado conta 
minuciosa d'este magnífico certamen, de que o bom nos 

portugues acaba de desempenhar-se d'uma fórma cabal, 

do Dem assignalados os progressos artstios e ie. 

dastrines que o noso paiz tem feito nos ultimos annos, 

O Occionvrr não podia deixar de consagrar algu 

mas paginas à esta festa elilicudora, completando pelo, 

desenho as descripções largamente desenvolvidas que 

mar. Seremos suceiatos na parta 

ndo-nos, como é da indole destas pu- 

mpanhar os desenhos das palavr 


Primeiro os dio rtyatos, 
cuaxo Connmo, director geral da expos 
Est dis de que uma opport 
tranha ds Tetras, nos do 
de fallar agora, podia muito bem Ggurs 
da nossa folha pelo facto da publicação 
deus livros noteveis, ou de outra qualquer fórma de 
manife lação líteraria ou industrial da sua personali-. 
dade energicamente acentuada no meio da proverbial 
inaeção do caracter nacional 
que o tenhamos de fzer] 
sição do Rio de Janeiro, e 
que nobilitam m-nos a vida laboriosa 
Dre iniciativas do infatigavel eseriptor. 

Luciano Cordeiro, trabalhador pertinaz 
lado nas  espheras literárias por numerosos 
eritica, viagens, literatura, ete.; é um dos 
que mais se distinguem na moderna pleiada portugueza. 
Póde dizer-se o tspo do trabalhador moderno, E! so- 
dretado um carneter. Um homem da sua iniciativa e 
da sua tenacidade em cada eidade e villa de Portu 
sal. produziria em pouco tempo a regeneração do 
pai. 

À Companhia Famentadora nomearido-o seu delegado 


Já estou arrependido do não ler começado a | 


«ciencias oceultas que promette nºum dos lhea- | 


| cima de todos os obs 


especial avesta festa do trabalho, soubo aquilatar lhe o 
valor, pondo ao mesmo tempo ao serviço do seu em 
prelicalimento ua intelligencia vigorosa o uma von- 
tade dedicad, 

Luciano Cordeiro, numa palavra, soube mostrar no 
novo mundo 0 valor dos moderaos trabalhadores por- 
tuguezes, apresentando desassombrado e sem pompas, 
de ehetorica, à contemplação dos estranhos, 0 paia tal 
qual é, animado duma excellente vontado de justlear 
no seio do mundo culto o seu titulo de nação indo- 
pendente 

Devemos-lhe todos por isso uma. palavra de reconho- 
cimento, 

Manciuino Muneino Bansosa, niciador da exposi- 
são. —U ar. Marcelino Barbosa d natural do Porto, 


Estabelecido ha alguns annos no Brazil, começou de 
da muito a acariciar a idêa da exposição, que em im 
conseguiu levar a efeito, O seu nomo já agora terá de 


ficar vinculado a tão brilhante festa de confrateroi- 
dade e de progresso, e Portugal devo conisl-o no nu- 
mero dos seus filhos benemeritos e dos que nais teem 
Judo pelo expentor do nome portugues em oras er 

À Companhia Fomentadora nasceu da sua iniciativa 
Seria longo enumerar a serio de dileuldades que Mar 
celino Marbosa teve de vencer antes da conseguir a 
realização da sua ita! Rutrogue de corpo o alma a 
Mo arrojudo A aa (enavidado passou por 

calos. Foi ello que conseg 
do governo imperial 0 edificio aonde so hovou a efeito 
à exposição, obtenlo além disio outras concessões. 
vantajosas, sem as quaes seria fmpossivel que a ida 
chegasse à sua realisação, 

Dorante uns poucos do anos consecutivos Ma 
lino. Barbosa. rinbalou a sum mobro aspiração atravez 
dos mares, expondo-a no Brazil, trazendo a 

defendendo, apregoandosa, até 
ue em Hay consegulo ser escutado. 

Qualquer quer seja o resultado material da exposi= 
cho, Já agura 0 vomo do Mareelino Barkosa tom do fl 
car assignalado como 0 d'um benemérito a quo 0 re- 
conhee monto. nacional. mais. tarde ou mais codo fará 
justiça, 


A Sala dos Braganças que Mura na nossa primeira 
pagina, foi a desinada para a corimonia da inaugura: 
tão, presidida por sua magestado 0 Imperador, Encon- 
tramae mella os productos da Dollar artos anviados à 
exposição: quadros de plants, do costumes, rel 
tos, miniaturas a oleo « a cragom, origiunes de varios. 
rlstas portugueres, 1aes como Metras, Anunciação, 
Keil, Lupi, Rosendo, Victor Bastos, Thomaziah Simoes, 
Nunes, Columbano Bordallo o aínda outros. 

Esta parto da exposição d um tanto defelento, nom 
podia deixar de o ser, tratando-se apenas duma ten- 


desajudada do todo 6 auílio ofleial ou acado- 
 emretasto é já uma demonstração cabal do que 
as tradioções anisticas não morreram ainda do todo, no 


to portoguea; sendo de botar quo taes productos. 
omento, dPentra 08 trabalhos li- 
lavar à um cerlamon do 0 
faltando ali alguns nomes. que representem, 
por assim dizer, o moderno renascimento artsito por- 
tuguer e que Já fôra teem ultimamente estudado sobre 


la das Braganças 6 em 
ineio das obras expostas. 


Sala de D, Dinis — Nesta sal achameso oxpostas 
iadiel-nas amostras dos vinhos portuguezes, E 

o deslumbrante, como facilmente so compro. 
ção ondo se acham, dis. 

sos, cerem do trezentas qua. 


garrafas. O Carcavelos, 0 Moscatel de Setubal, o Douro, 
o Nalvaxia, as geropizas, o Madeira, o uma infinidade 
do variadisimos typos que constituem esto ramo da 
agricultura portuguera, disputam all primazias, impri- 
mindo 4 Sala de D. Dinis um caractor 

tornando-a uma das mais deslumbrantes, 


Nesta sala achs 


postos. os oljectos. que, por assim dizer, se  relacio, 
mam de perio com on progressos intellocinaos do país 
tace como irabalhos typograpicos, papel de impressão, 
livros, mapas, apecimens de typographia, trabalhos de 


mal de Lisos, sobreaso avesso eor- 
o dos seus trabalhos, seguin mse- 
naciunãos taos como as do Lallo-. 
mant Frêres, Castro Irmãos, Gorazei e outras, porfei 
tame te bem representadas por variadissimos 


imprensa nacional, bem como honram 
cinas a colleeção da joraal 0 Oceintyre, 
infantil, da Bibliothaca selecta o ainda muitas 
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nais completas. 

Sata de Murcos Portugal, — Esta seeção coroprohendo. 
instrumentos muxicos, entre Os quaes os expostos pelo 
sr Castanheira, fabricante no E 


dido prelados Gm vais expo 
Feguibas 0) dstinimpse, 0 trumbonese os haixo 
ço 6a corados, o oo, as cometas. 
a auto, ao viola, as qua, ex 

Poeta ota um múndo 

nos asma. da vino ia 
ida e de Lands de curiosos 
ind ra dos e 

al favorecidas, 
Send pare ado a iai mais 
E o para satisfazer a procura de instrumentos de 
“qe” 0 euro do seculo forçsa- 


nt eve ha ER 
E as vêlas, chase 
TB grndo x memidade la 
dr enponos ornadosa 


rave pela oigalidado 
et intao qua 6 nem adornos. 
pra ado 8 io paihões esposos e do 


p 
tamanho hastânio para satisfazer os devotos do explendor 
catolica, No ramo cera o Portugal dlo nosso tempo, mos- 
raso na exposição digno progenitor de muitos dos seus 


5 

a do Infante D. Henrique. — Nesta sala acham-se 

nluetos de cordoatias, cubos, puleame, o o 

relação com esta industria. À disposição & 

à pomivel o todas ax oplalões são unani- 

a” ramo industria portogueza atuou o 
mimo get dl perfeição, 


a edil cabos a fica ds. Domin 
o ea aa ppm ee extuleei 
ooo esposos e ua Dela opção. 


elo acham 


expor 


“Sala de D, Púdro V. 
mobilias onviaias pelys fabricantes porta gue 
em acabadas o sola o bem que 
o d'eleganeia e docon- 
mais adiantadas Imprimo. 


Alguns expositores 
dormir o do toldo, nxt 
dores de pa aro, a 
tas, motas, cadeiras esp 
om lim dPoutras peças para os diverso 
ntro os obras do torneiro, à impre 
louvores ds expostas pelo far 


as de estofos para sala 
ilar, e vma grande variedado 

os domesticos. 
a em menciona. 


D, Padro 8 uma damas 
alone: eaponção a concoro para Imprimir ceto 
cabo eia ads 
der que aja ovina 

dão o Mt de Janet, jam ques (orem 
e a nsis 0 favores que el tenha encontrado na 
a dera colonia. portogeas do Ri da Janet, é certo 
oe resndiento 10 il como da Companhia Fo- 
A bra debaio do pocto do vista moral, ara vezes 
ter nos ultimos tempos sido levado a cabo por naclonaes. 
em eras estranhas. = 


— — ee 


AFRICA 


O TENENTE LOURENÇO DA ROCHA 
NO DAHOME EN 1878-1879 


Quando o tenente Lourenço da Rocha entrou 
em  Abomé ouviu tiros de artilheria. Esses ti- 
ros continuaram entremendos a espaços por des- 
cargus do fusilaria até que ello chegou à pre- 
sença do rei. 

“As ruas por ondo caminhava eram largas e 
formadas. pelos muros de terra dos pateos que 
rodelam as casas que são tambem construidas. 
de duro, Essas ruas levam, no centro da po- 
“Voucão, a uma grande praça. Era nºella que st 


achava, para receber o governador portuguez, 
o rei do Dalomé. 

Esto estava então n'am pequeno pavilhão ou 
Jkiosco eum que troncos de arvores delgados, como 
coluntas, sustentavam um tecto redondo. A 
pequena distancia algumas plantas circular- 
mente plantadas formavam um feitiço. Ao fundo 
via-se tum conjuneto de construeções que eram 
a morada do rei, rodeadas, como todas as do 

z, por um inuro de terra onde, em ganchos 
de ferro, so viam cabeças decepadis, Junto das 
portas desse muro costumam os reis do Da- 
homé aceumular como trophéos as ossadas dos 
elepliantes que as amazonas trazem da caça. 

Quando o tenente Lourenço da Nocha entrou 
na praça principal estava nesta um grande 
concurso de gente. Os que chegavam tinham 
de girar tres vezes em volta do feitiço formado 
pelas arvores para depois so apresentarem ao 
rei, Este levantou-se e veio no encontro do go-. 
vernador portuguez. Viu-se então que trazia na 
cabeça um barreto de seda e veludo bordado à 
ouro e arado com uma meia lua e nm meio 
sol de metal unarello. Us calções de oôres 
lho cobriam em parte as pernas o tinha os 
pés enlcados em corrtas oruadas de metes é 
pedras brilhantes. Dos hombros caís-lho um 
panno de 1ã como se fora um manto. 

Às salvas continuavam entretanto a pequena 
distaucia. Eram dados por antigos canhões eu- 
ropéus, portuguezes talvez, alguns de bronze, 
mas todos apelados o sem carretas. Os negros 
erguium-avos perpendicularmente para os car- 
regar 6 deilavam-s'os no chão, sobre travessas 
baixas de madeira para. lhes dar fogo. 

Uina das primeiras cousas de que o rei de 
Dabotmé fallou “o sr, Lourenço da ocha foi 
no mar, de junto do. qual elle vinha. Julgou 
compreender o governador porluguez por meio 
de interprete que o mar inspirava grande ter- 
ror do rei negro como se fora o seu grande 
inimigo, à ponte delle julgar que perderia o 
governo dos povos se tm dia o avistasso. 

Foi depois o sr, Lourenço da Rocha condu- 
sido à casa que devia habitar. 

Soube então que haviam tambem chegado a 
Abomé o negociante preso Ignacio de Magalhães 
é sua mulher. Não poude porém vel-os; por- 
que do dia 3 ao dia 6 de setembro o não dei- 
xavam salr. 

Então o filho mais velho do rei mandou-o 
chamar e enche-o de perguntas, Eram em 
tempos muito estimados em Abomé as fuzen- 
das portuguezas porque duravam smuilo sem 
nunca perderem as córes, o em troca dellas 
levavam os negociantes para as costas os os- 
cravos feitos nas guerras do interior. O her- 
deiro do rei de Dahomé queria saber porque 
haviam quasi terminado estos negocios impor- 
tantes e o governador portuguez tevo de tentar 
explicar-lhe, sem grande resultado moral, como 
as nações civilisadas haviam acabado com o 
trafico criminoso da escravatura, 

Entretanto o tenente Lourenço da Rocha po- 
dia para que soltassem Iguncio de Magalhães 
o sua mulher, mas continnava a não poder 
satr da casa e do paleo onde o haviam collo- 
cado, 

Assim so passaram dias. 

Emfim, o rei mandou convidar o governa- 
dor portuguez para ussistir às grandes festas 
designadas, segundo os viajantes, pela pala- 
vra portugueza costume, porque são: uma ce- 
lebração periodica que, todos os annos, ou sem- 
pre mas oceasiões solemnes, se repete. 

Quando o tenente Lourenço da Rocha e os 
soldados portnguezes chegaram à grande praça, 
estava ella cheia de gente pela maior parte 
armada. 

Sobre uma varanda armada de madeira e 
alta como um primeiro andar, estava o rei. O 
governador fot emmprimentalo e tomou o lo- 
gar que lhe designaram. 

Então um pregoeiro, no lado, começou em 
xoz estridente e com grandes gestos a explicar 

“povo que muitos homens iam morrer €, ao 
passo que o rei atirava sobre a multidão pu- 
nhados de bnzios, eaurivs, é bocados de fazen- 
das de edres, Em baixo a pequena distancia 
estava-se amarrando uma grande quantidade 


de negros silenciosos, que, com as vistas des. 
vairadas, olhavam intrepidamente a seena. 

Grandes cestas começaram então a ser tra- 
zádas á cabeça de negros até junto do rei. Em. 
cada cesto, amarrado é envolvido em cordas e 
pannos, vinha um homem. Só a cabeça saia. 
distincia e aterrada da massa informo onde 
apenas se via movimentos convalsos e contrí- 

os, 

Essas cestas cram postas na Dorda da va- 
randa e 0 rei com a mão fuzia-as cair em Duixo, 
aa praça cheia de povo, Abi o míngd, que é 
ao mesmo lempo 0 ministro & o carrasco, lo- 
vantava a sua espada enorme, cuja folha tem 

para que a torne mais pesada, um 
passaro de metal, c com clla, dum! 
golpe, degolava cada victima. 

Mas, logo no começo da matança, o gover- 
nador portuguez pediu no rei que 0 deixasse 
relirar para que elle não sanecionasse, até 
certo ponto, com a sua presença, um crime a 

a não tinha força de pôr termo, 
E afastados os portugucres, no meio dos 
murmurios umeaçadores da multidão, a carni- 
fielna prosegulu, 

No dia seguinte dois cabeceiras procuraram 
o sr, Lourenço da Rocha-e, irritados, insultar 
ramento por elle se haver retirado na vesporg 
Os portuguezes foram então todos desarmad 
e de tarde, tiveram de assistir à continuação 
das festas. 

Então milhares de padecentes atados dentro 
do cestos cuíram da varanda do rei, o foram, 
degolados pelo mingá, de pé, infatigavel. A 
multidão embriagada parecia querer muitas 
vezes disputar-lho os pdecentes, porque, n'ou- 
tras festas 6 costume entregar á ferocidado 
publica a degolação das viotimas, e ésentão 
povo que corre sobre as cestas à despedaçar 
os prisioneiros, 

Diz 0 sr, Lourenço da Rocha que os cuda- 
veres são arrastados para uma valla fóra da 
cidade, ondo as feras o as aves de rapina os 
devoram em pouco tempo, Outros viajantes 
tcem notado com estranheza a dosappirição 
dos corpos depois dos sacrifcios, ns orgias no- 
elurnas quo continnam as festas, « as oxplion- 
ções ambíguas que dão os negros quando in- 
terrogados sobre tnes factos. 

This tudo tem esses viajantes 
para suspeitar que, pelo menos e 
cunstancias particulares, 
os habitantes do Daomé. 

Mas depois de sacrificados 08 escravos prin- 
cipiam as danças. Manchos do raparigas com 
o peilo e as pernas nuas, ou mulheres mais. 
idosas do coletes de chita, decotados, com ima- 
milhas de metal ou de múdeira, brilhantes do 
oleo de palima, dançam então rapidamente. O 
rei levanta-se às vezes: e vac tambem dançar. 
com ellas, locando uma especie de tambor. E, 
o povo Date com as miãos ná bocea applaudindo 
Som sons roucos é entrecortados. 

Até 18 do janeiro do corrente ano de 1879 
estiveram. os porluguezes retidos om Abomé, 
sem receberem noticias de fóra. 

Durante essa tempo o sr. Lonrenço da Rocha. 
poude observar à vontade os curiosos costumes. 
daqueles povos. 

Ao rei morto são envindos muitas vezes pelo. 
seu suocessor mensugeiros com presentes. 

Contam viajantes portuguezes que em Abomé 
os corpos dos reis que morreram, se colocam 
aum vasto subterranco cujo tecto é sustentado 
por columnatas naturaes, N'uma vasta quadra. 
é dentro d'uma especie de caixa feita por terra. 
amassada com o sangue de cem escravo esten- 
dese o corpo do rei, encostando-lhe a cabeça 
ás caveiras dos chefes vencidos na guerra. Ahi 
o deixam. E é ahi que, de tempos a tempos se 
veem iminolar os gados, os estravos e muitos 
negros, que voluntariamente so deixam matar 
pela honra de serem enviados do rei morto. 

E' só 8 mezes depois da morte d'um rei quo 
o seu suocessar é verdadeiramente proclamado. 
Na grande caverna a cabeça do finado é mos- 
trada no povo, é é então que, nas fes(as cole- 
dradas, se fazem os mais numerosos o fêrriveis 
sacrifícios, 

«Comtnta) 


o motivos 
cortas eir- 
amtliropophiagos 


Aruento DE Cunyars, 
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Sala de D. Manuel, — Nesta sala, a primeira com 
que se depara do entrar ma exposição, estão dispostas. 
às louças, cristaes e obras de cera 

A fabrica da Marinha Grando, da Vista Alegre, de 
Sncayem e algutnas outras, expõem variados ivpos do 
louça. de todas as qualidades, competiudo com os pro- 
ductos com que 0 estrangeiro habitualmente surie os 
mercados 

À Touça das Caldas destaca-ss, 
exposições anioendantes à que tem concorrido, pelo seu 
sho especial e cheio de originalidade, que lhe dá u 
Var À porta ma coramica moderia, é a faz apotecia 
E da A gente dotada de bom gosto. A louça, 
tação do antigo, exposta pelo sr. Cilk 
idos. gerara pela. magnilicincia, que a torna apta 
Da cr caloenda. a par das melhores peças artii= 

No seguínio numero trataremos das ouiras secções 

nb aro + 0 trabalho nacional da mesma fórma 
do binguem ma expanição paimoticamente promovida 
Pela. Companhia. Pomentadora no io de Ji 


como em todas as 


— — ones: 


MANUEL BORGES CARNEIRO 
II 


doniinsado do mamen aeedet-) 
Via facto unico esmpamára tum pouco a vi- 
veta do regosijo publico do primeiro periodo 


constitucional. O movimento liberal tra do 
principio eim, acolhido no Brazil; a Baia, 
Pará, Pornunbuco, 0 Piluuhui correspo 
ram no grito do liberdade é todas as provi 
Clos enviaram os seus tepresentantes no con- 
grosso do Lishoa, 

O conde do Palimella Mavia partido de Por- 
tugal para o Brazil logo em seguida nor 
osimentos, do Porto 6 Lishoa om 152 

ado ao Mo de Jaueiro fôra nomeado m 
os estrangultos, o, pola considaração 
pecla no monarela, convenceu este a approvar 
o movimento de Portugal, e 4 enviar 0 prin- 
eipo real D. Podto com o cargo de seu logar 
tenente o uma constituição para o reino, Es- 
tva essa resolução tomada, quando à revolu- 
vão do Rio de Janeiro de ab do fevereiro do 
fgat, amedrontando D. João vi, 0 foz mudar 
de intenção, resolvando-so a partir para Por- 
gal, dabxando all o prineipe, ao qual disse 
pasticularmento, que loasso, porque aquello paz 
estava a toruar-eô indopend havia do 
dr para outro, flvasso para 
monto de ambição lançada no cora 
experdento o arrebatado muncelo. O seu cara 
Site mal formado e mal dirigido, eapar para 
grandos noções, mas tambem auscoptivol das 
hs irregular na sun conduota, ora delicado, 
Om grosseiro; ora generoso, ora Avaro; e quast 
sempre tmprudento o irreflcetido, deixon-o in- 
amina na veleidade de ser imperador, & aco- 
bertado com a confidencia do pue, fot ao mes- 
mo tempo jogueto e açoite dos patriotas brasi- 
loiros, tornando-se, com o seu procedimento, 
poneo affeiçondo nos habitantes dos dois paizos. 
Mas, comtndo, essa questão foi seguindo con- 
duzida quast sempre pouco habilmonte, dando 
logar nas obrtos à argumentações mais ou tme- 
nos vehementes o apaixonadas, consideran- 
dose uma parte dos deputados do Brazil, como 
sopresentantos ds côrtes do reino unido, outros: 
abandonando ns suas cadeiras, sendo notavel 
qo o reprosentantes de uma província pe- 

iram todos licença por doentes. Tomou por 
“ones Borges Carneiro parte nessas discussões, 
inflamado como de costume no amor da patria 
«da Justiça, o que nem sempro fot bem apre- 
ciado por alguns dos deputados do Brasil. 

Exso ussumplo tomon a face conhecida de 
todos, o que talvez não succederia, se se hou- 
vesse seguido n indicação do conde de Palmel- 
la, e não a rosolução pusilamine de D. João vt. 

'No entanto chegára o dia 13 de maio de 1823, 
anniversarão do rei e viu-se a eidade de Lisboa 
Tegorsitar do esplendor e regosijo. D) Jojo vr e 
Dinianto D. Miguel, vestidos com o uniforme 
dn guarda nacional, atravessaram a cidade di- 
Yigindo-se do Paço da Bemposta, onde houve 

depois assistiram a uma parada. 


À noite apparecen a família real no lheatro, é 
dali foi ao baile da assembléa que foi aberto 
pela condessa de Belmonte e cidadão Waunig 
(lilo). A Familia real aceitou os refrescos que 
live olfereceram, é retirou do baile ás tres ho- 
ras da manhã. 

Nessa tarde inaugurava a camara munici- 
pal em uma das suas salas o retrato d'elrei, 
pronunciando por essa occasião o deputado Mou- 
Fa vestido no uniforme da gusrda nacional, 
qui breve, mas veemente discurso com que 
inflamou “os animos  patrioticos dos cidadãos 
presentes. 

asim seguia placidamente a nação à vereda 
constitucional tão sabiamente aberta e cimen- 
Cada Nem um liro, mesa uma morte, nem uma 
e sangue custara. essa conquista, o que 
utros povos tanto serviu a justificar a 

arte as adesões eram co- 
liberal ia ganhando ter- 
de haviara demon- 
atrado que 0 rei e o povo gauhavam em força, 
cm consideração, com o novo systema; a ir- 
responsabilidade: do monareha. tornava-o mais 
amado, e mais respeitado. 

A ailhesdo da familia real, que parecia sin- 
cera, não Estia presagiar reacção alguma. Com- 
tudo sabia-se harmonia não reinava no 
selo desta. família. O rei tinha motivos para 
não aoreditar na afeição da rainha, é esta não 
perdia, oecasião de o indispór com o publico, 
Para divertir a attenção deste das suas tra- 
tuas. Uma noite de espeotaculo, no theatro de 
S. Carlos, quaudo a familia real, num inter- 
vallo, retirira do camarvto, a rainha, aprov 
tando à oceasião, velo à bocea delle, e, em voz 
huixa, como de intimidade, disso duas ou tres 
vezes! aPortuguezes, viva la constitucion.» Ou- 
vida, fot vietoriada, e acolamada com o maior 
Quthusiasmo. A perversão que lhe fervia no 
animo, levava-a à estes ardis. 

Durante o encerro das córtes velava pela 
constituição uma comnissão permanente d' 
us é no uso dos seus poderes, de acoordo com 
o governo, segundo as declarações feitas por 
elerel no discurso do encerramento a 3 de 
março, julgou conventente convocar o parla- 
meato  astraordinariamente, verificando-se à 
primeira reunião a 16 de maio. 

Começaram logo as côrtes a occupar-so do 
exame de varios projectos necessarios a com- 
plementar a organisação administrativa, fudi- 
Eial e militar, a da fazenda nacional, e tratar 
da defeza do paiz. Com relação a estes assum- 
pias emiltin sempre Borges Carueiro a su opi- 
Aião com o desastombro « isenção Mabitunes 
arelle, tornando-se notavel entre todos O dis- 
curso” pronunciado na sessão de 22 do maio, 
sobre a competencia das córtes o defeza da 
Constituição. As suas. opiniões e emendas, 
pela maior parte sensatas e constitucionalissi- 
das, ram quasi sempre acovitos o approvadas, 

"A reaeção porém estava latente não obstante. 
as innumoras felicitações dirigidas ao congres- 
so, e as provas de adhesão recebidas de toda 
à parte e quasi todos os dias. 

Tm ocio do general Pego datado de Miran- 
della, à 18 de março, dava a noticia de om 
movimento combinado que haviam feito os bri- 
gadeiros Pamplona e Aparleio para evitarem 
& ameaça feita pelos faeciosos sobre Traz-os- 
Montes, dando parte de que haviam retirado 
para as imnodiações de Zamora, com o intuito 
lalvez, de entrarem pela Beira. 

O Journal des Débais de 23 de abril já ha- 
via dito que o conde de Amarante offerecêra 
do duque do Angonlême, o entrar em Hespa- 
nha com dois mil homens o unir-se ao seu 
exereito, o que este regeitára. 

Os patriotas firmes porém no seu conscien- 
cioso procedimento, o n4 adhesão do paiz, não 
temiam pela causa da liberdade. 

“Ainda ma sessão de 26 de maio resoou a voz 
do deputado Franzini palavras digoas de mm 
verdadeiro liberal. quando reclamou contra o 
estado da prisão do Aljube, sobre cuja recl 
mação a camara deliberou prudentemente; mas 
no dia seguinte rebentava sobre 0 congresso 
uma communicação da mais alta gravidade. 

No dia 27 de maio espalhou-se na cidade a 


notícia de que o infante D. Miguel fugira do 
Paço de madrugada, e so dirigira pura Villa 
Frauca, ú freute do regimento de infunteria 
n.º 83, comandado pelo brigadeiro Sampaio, 
con pinhado por alguns sotdudos de cavalla- 
ria no 4. 

Lido no congresso o ofleio que porticipas 
pç cs 
em poucas palavras, mas vehementes, histo- 
riou o que era esta faoção, reclamando prom- 
ptas e encrgicas providencias, Depois de varas. 
propostas o discursos declarou-se o congresso 
em sessão permunente; para tratar dos perigos. 
da patria. D. João vi declaron que estava firme 
no proposito de munter à constituição jura 
desapprovaudo « desobediencia do infanto; us- 
si o asseverou q general Sepulveda no ova. 
gresso, assegurando do mesmo tempo que a 
Spinião geral do povo o da tropa em que 6 mi- 
nústerio devia ser demiltido, 

As participações davam o infante em Villa 
nca, dispoudo-se a partir para o Porto é 
oclamando a religi 
rainha, imundando soltar os prosos alli o 
Santarem, « approhendendo os correios, 

ada alli do marquez de Bellas com 
ordens d'el-rei. ; Eb 

O ininisterio foi demitido e substituido por 
José Antonio Guerreiro, José Xavier Mousinhio 
da Silveira, D. Manuel João Locio, eto, 

As traições porém começava por toda a 
parte. O general Pamplona viera unir-se a 
D, Miguel, o proprio general Sepulveda, um dos. 
Tautores do movimento constitucional abando- 
nou o cargo de chefe militar da córie o pro- 
vincia da Estremadura, e foi unht-so no in- 
ante, fuzondo desertar parto das tropas. O 
nucleo das forças fieis achava-so no Campo 
Pequeno, sob as ordens do general Jorge do 
Avilez, dlistin guind imo Sotmpro, pola sa. 
firmeza, firmeza que havia do 0 tornar um 
modelo em 1828 e 1848 0 regimento de infun- 
teria n.º 18. ' 

As ordens do soberano oram expodidas a 
todas as aueoridudes para não obedeerem ao 
infanto ; debaldo se destituiram anotoridades do 

firmeza so auspeitava, debaldo o congresso 
tomava medidas, o inquiria do governo 0s suo- 
cessos, a renoção caminhava. 

A ão do maio dizia Borges Carneiro que 
preferiria acabar os sous dias entro os argeli- 
nos do que entro porjuros e despotos. Emfim 
o ministerio vendo por toda a parto n doser- 
são e a infidelidade, e como tudo começava a 
pender para o lado ondo se conglobava à força, 
deu a sua demissão no 1.º de junho, é o o- 
derano congresso celebra à sua ultima sessão 
a 2 desso mez, 

Resumindo à situação o deputado Moura, mos- 
trou que não hávia senão dois. caminhos re- 
sistir om ceder. D'aquelle seguiam-so perigos o 
males o desgraças para a patria; a revolução 
fôra pacífica, não devia ensanguentar-so. Ce- 
der e protestar foi pois o que so resolveu. 

Borges Careiro, propor « ns. oôrtes appro- 
varam e assigoaram uma declaração 6 protesto. 
em que se consiguava, que estando destituidos. 
de poder executivo, desamparados da força. 
armada, não podiam continuar o seu mandato 
é a sua persistencia seria inutil á nação, o 
interromplam as silas sessDes até que a do- 
putação permanente o julgasse conveniente, 
protestando, em mome de seus constituinte 
contra. qualquer alteração ou modificação na. 
constituição de 1832. 

N'estos ultimos dins ns sessDes do congresso 
foram concorridissimas, e ns galerias applau- 
diram os mais energicos oradores. 

Dias depois entrava o infante, a com elle a 
reseção, triumplante em Lisboa; 0 crime 
mãe e do filho, tinha ganho o primeiro lan 
em breve so arriscaria ao segunda 

Borges Carneiro recebeu a merecida recom- 
pensa. O patriota exímio que não lisongeára 
ds reis nem os povos, que não queria. galardão 
de uns, nem ambieionava o aplauso dos qu- 
tros foi demittido, do cargo de dezemburgador 
da relação e casa do Porto, por decreto de 17 
de julho de 1823. 

tOonteda.) 


Bruto Renrito. 
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ARTE PREROMANA 


A poeta, da qua o Occtone 
au he gravar, gd appar 
nona palitica, que 
seara, Completando com 
bra da pai, Rego 
ma portada, em tuo egual À 
Poço, dem Já ido des 
cgberos na Cl 
dao? 
ditorenç dad 
Coma o home do Ga 
Goa gratos slgels (Y. ha 
oo Pe o, Pago 3h, 


qua arma do 
deionga, de Sabroso circo 

CO io do, Data na. hoir= 
ea alta da. parto or 
ata, ta mede mais que 18,33, 
Monteiro induz a err 
portas em ambas as porbações 
ad excedam mito mais aquela 
medida, 

Agua, soa: poa 
um 1d Date 
aa, plo mena 
ogglva, por 

"E impossivel ali 
eegava o cordão te 
do iv das 
resçõe dive 
oa como Telment se ima= 
E claridade de e não en= 

o Salvo o. min 

o dinfencia romana 1 
eins duvida do que estamos em 


ARTE PRE-ROMANA 


Coser 


CABO DE ESPICHEL—A BALIE! 


HA. (Desenho do natural por Alfredo Kel) 


do barbara, é que por 
so mestoo nos desperta dobrado 
Eedárea 

D'onde veia ella? 

Vemos colhglr algo factos que 
os dão, se Mão “erramos, uma 
orientação quasi certa, 

O moto principal na ora. 
mentação da fasa, que corre paral-. 
del à hombreira, cone em ci 
culos concentricos, a, mupposto el- 

pareçam abafados palas Minhas 
curas, que os ligam, 0 artista não 
se esqueceu de marcar bom o 
ponto, onde ineentrou o compasso 
que os traçou. Esta ornamentação 
dir-soia uma remeniicencia da 
dado do bronze, que a empregava. 
bitualmente, tanto em objectos 
et metal como em lr, e Sa 
broso mesmo pode forneeor ponto 
de comparação: 0 fragmento cera. 

eo (6. 3), é a chapa de bronze 
(Og; 3) são de Sabroso, 

“As mesmas figuras, sô muito mais. 
rodimentares, gravadas nºuma lago. 
destas ruinas, reproduzem ainda 
quatro circulos, ligados por 
Minha obdiqua: aqui irealos e 
has são singer. Circulo sige- 
os, isolados, dobrados, espiraos, 
no ado das covinhas, que cada 
vez attrahem mais à attonç 
areleologos, são trivlaes 
da Citania “e do Sabroso, 
reco fóra de duvida que todas estas. 
figuras e siguaes andavam estro. 
tamento associados é pertenciam ao 
mesmo symbolismo, que 0 famoso 


tita, como 0 xt, Seb 
mato o encontrou em Mycenao, 
io alta ns nossa, rimos (68 
7 e é mrlas ogualmene com- 
im da outra pura que o ce- 
Ter explorador descobri ml= 
ce a em Troia (de 6) é enia 
Sguiâcação ana não está Dem 
aetmidos 
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“Tudo isto nos aponta inequivocamente o oriente; 
mas, para que a elhnographia podesse tirar seguras 
consequencias destes factos, seria necessario provar 
que não tinhamos copia inconsciente de dese- 
nhos aPobjeetos, por estrangeiras, mas um 
grupo de siguats symbolicos comprehendidos por estes 
Povos do extremo veeidento e formando um corpo de 
tradições ainda vivas. 

"Neste ponto a duvida não nos pareco pe 
44 na Renascença (1.º cit fg, 28) mostrámos que uma 
igura, gravada numa lage da Cilânia, era certamente 
tdo bem comprohendida. pelos habitantes d'esta povoa 
são, como o signal Mahadeo, que, tem com aquelia 
Dura incontestavol analogia, 0 é ainda hoje pelos fa- 


Rb da India. Signaes, não sómente analogos, mas 
pestitamonte Henticos ao Mabadeo, encontraaae na 
Bitania 6 em Sabroso, e a prova. irrefotavel de q 


mes cireulos não eram meram é 
um d'lles appareco na faco inferior 
pela soperior n 

À gra, pois, fica 
como diria o sr E, Na 
teeção los elreulos mjst 

À espiral da padlieira da. 
da padieira, de que a Renascença já 
(n8" ei, fi: 0), estão a nosso vêr, no mesmo caso, 
E ludo nós porsuado que os antigos povos desta parto 
la Mespanha tinham alada viva a comprehensão das 
Suas tradições religiosa: “eram arianos pelas crenças, 
eo egundo allrma o nome de Camal, arianos. pel 
lingua. 

ram enltas, 
guns? 

No meio da ignorancia em que estamos ácerea dos 
primeiros povos «origem indo-europãa que ocenparam 
E ninsula orica, o ralo tornonse uma especie 
ne recurso Band, do que tambem tos feito não. E 
peramos, porém, poder demonstrar que tal denomina- 
qão. devo ser proserípta, quando de Tositanos 
Cida gallogos, que multo provavelmente já estavam d 
poste “esta parto da Europa, seculos antes da appa- 
ão dos celtas nestas: 


“como este nome o evidenceia para at- 


ja 8-0, 
FM, Sinmexto, 


cs 


AS NOSSAS GRAVURAS 


CABO D'ESPICHEL A BALIEIRA 


A malieiea 4 um plitoresco. sito no cabo atEspi- 
ele que, como, o leitor sabe, fica na Estremadura ao 
Sul datos do Tejo o proximo & foz do Sado. 

No Cabo de Epichel morre ielinada sobre O mar 
allima. ramiicação da Serra da Arrabida, tão pítto- 
uta como a de Cintra que se avista do ouiro lado 
atra do Lishos, conservando todavia aquelia pri- 
va rudeza que o homem conseguia iliminar 
um. pouco do. Glorioso Eden cantado por lord Byron. 

'edia da pittoreica região do que a nosta gravura. 
representa um detalhe, fica a celebrada igreja de Nossa 
Senhora da Cabo, tão popolar entra os maritimos e tão 
celebrada. pelas. roldoras romarias que ali concorrem 
iodox os annos, acompanhando os piltorestos esrios que 

je representam os uliimos vestgios das nossas 
e cavalhelrescas o religiosas. 


trad 
Maid constantemente pelas vagas, dfrontando com 


do constantemente pelo sopro das 
is solemno e mais proprio, na 
a emoção religiosa, 


dl que este local sol 
pódio deixar do so comun 
artsta 

O Mesanho qui hoje damos feito do natural, em face 


de tão encantadora e tocante paisagem, dispensa enc 
Feclmentos. É seu aneior Alfredo Keil, disincio artista. 
a quem o Occinesers Já deve ontros trabalhos egual- 
mento. notavei 


—— ee. 


JUSTIÇA E... JUSTIÇAS 
CAMILLO CASTELLO BRANCO 


trade pets atas te 


ri da eae pr arbiio do 
atenas) o prenda com toa x die 
gene 
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Passou-se o caso em uma aldeia do Minho. 
A sobrinha do hoticario era a mais esbelta 


é formosa rapariga d'aquellas cercanias. Não 
conhecera 0s seus progenitores. Porventura, ha- 
viam-lhe talhado o berço da mesma arvore 
affeiçoada em esquife por oude o pae derivara 
do leito pura a valla, quando a alma se lho 
despegon do corpo no deliramento de uma 
febre typhoide; a mãe, varada de exerucian- 
tissimas dôres, já não escutara os vagidos da 
nando: “lya arrancaram das cutra- 


nho 

Jogquim Bentes, o boticario, tanto que soube 
da morte de Maria Angelica, correu à casa da 
irmã, humedecen-lhe de lagrimas o lençol, e, 
pegando ua creança, enfaixou-a o melhor que 
Poude, aconchegon-a do peito, e desceu com ella 
às escadas, ao tempo eum que a defunta saía, 
emparedada entre as quatro taboas do caixão, 
caminho do cemiterio. 

Joaquim Bentes chegára à idade do 40 an- 
nos sem pensar em casar-se. Vivia com elle 
de portas a dentro uma tal Ava do Sargento, 
mulher membruda e roliça, sobre ser muito. 
dada ao amanho da vida. Dizia-se que a alen- 
nha lhe proviera de ter sido amada por um 
sargento de melieias, que a largára depois por 
uma barregã de elerigo, lance esto que cobri- 
via do manchas o bom home da sr.º Anna, se 
na pharmucopéa do amante em vigor não abun- 
dassom ingredientes com que dar barrela à 
virtude ennodouda. 

O iemão de Maria Angelica, ao chegar à casa, 
depor a creança nos braços da moçoila, e ex- 
elamou : 

AME teus a filha de minha irmã; olha 
por ella como se minha fôra. 

“Deus a fude melhor do que aos paes — 
oltemperon a sr.* Anna, chorosa. — E' preciso. 
cuidar do fazer esta criança christã; não vá 
Deus Jevalea para sh, que tão enfezadinha à, 

— gra, mulher, a pobre criança sabo lá o 
que é peccar! 

— Não, quo sempre é ha do gente. 

Dias depois, a menina recebia na pla 
ptismal o nome de Leonor, Opinára o tio pa- 
Arinho por este nome que era tambem o da 
avó materna da menina, a quem Bentos muito 
amára em vida e cuja momoria nunca Jámais 
varrera do coração, 

Não acompanharemos, passo a passo, cres- 
cimento e infloração da pequena Leonor. Va- 
mos vela a desabrochar nas mais gentis dez 
oito primaveras que ainda desabotoaram em 
fórmas de mulher. 

“Tinha ella nos olhos a côr de quem os abrin 
à luz em dia de elo sem nuvens, emquanto 
conservava no rosto aquella suavo tristeza de 
quem leve a projectar-se-lhe no berço à som- 
bra de dois eyprestes. 

So a formosura a tornava mais tristo, se a 
tristeza mais formosa, ninguem, ao certo, 0 

a dizer, nem ainda o lho do Esteves 

Forno que todo se ficava a olhar para ella, 

se nosrtava de passar-lhe em frente da casa 

é que a via a costurar por entre os vidros, 

quando não permanecia cosido com a porta 

da propria habitação à espera de a ver asso- 
mar à varanda, 

Leonor attentára nos olhares do rapaz sem 
discos de falso pudor, correspondera-lhe ar 
velmente ao cumprimento, e já de uma vez 
dissera à sr.” Anna: 

— Que bom rapaz que me parece o Vicente, 
é WAnoa. 

O que à ex-amante do sargento confirnára, 
encarecend 

DE então dPisto .. — e unia o pollegar no 
indicador no gesto inculeativo de bom dinheiro. 
—.O que lhe eu tomára são as peças que o pao 
tem no fundo da arca. Feliz de quem 0 le- 
var! 

“Pensava assim a boa da mulher, como quem, 
passante dos cineoenta, não tem que ver com 
filtros cupídineos que não venham coados por 
erivos de ouro, 

Ainda não tinham vindo à fala. Sem em- 
bargo, Leonor sentio que o amor The rebentára 
no selo numa noite em que o somno lhe fôra 
mais rebelde; pela sua parte, o Vicente jul 
gon-se correspondido no seu affecto n'um dia 
em que, saindo ante-manhã a divagar pelos 


campos, Leonor o saudou da janella, com um 
ar de alegria matinal que fez raiar no peito 
do moço o sol da felicidade, á mesma hora em 
que o disco doirado que ferilisa as searas as- 
| cendia no horisonte franjudo de purpura. 

Seguin-o a moça com 05 olhos até o perder 
de vista e não teve anão em sE que não ficasse 
pregada na varanda & espera de 0 ver voltar 
para casa. 

Detronte da morada do bolicario estendia-se 
um vasto campo de trigo todo Norente e viços 
ao fundo do qual serpeava uma ribeira orlada 
de choupos. A azeuhia, movida. pela agua da 
levada, começava a rodar lentamente. Pora à 
direita, a cem passos de distancia, erguia-se a 
forno, é, junto do forno, acusa do Esteves, sem 
brincados architectonicos, mas Dora calada e 
ustrosa, 

“Vicente, ao voltar, trazia na mão um ramo 
de malmequeres, Quando passou por debaixo 
da junella do Leonor, pot-se a interrogar com 
profundo interesse à horascopo dos campos. Ao. 
dir mo chão a ultima folha, olhou para cima 
e viu a menina sorrir-so e córar, E de crer 
que elle córasse tambem, que o singue é por 
cgual. susceplivel d'estos assomos, assim. no 
Momem como na mulher, enquanto a socie- 
dade o não derranc ou 05 viclos o não destem- 
peram. 

À unica sombra À felicidade de Vicente era 
D. Alvaro, o filho do fidalgo da Varzea, que 
todo se pavoneava ao passar pela pharmacia, 
calamistrado e casquilho, como quem promo- 
ditava levar do assalto aquela fortaleza, Tco- 
nor, porém, ao dar de rosto com ole, para. 
logo haixava os olhos sobro a costura, à, so 
acontecia estar à varanda, metla-so para den- 
tro, mal que o avistava do longe, no intuito de 
furtar-s aos olhares importiuentos que D Al- 

lho dardejava, 
Imporinentes no dizer de Leonor, que eu 
decerto não encontraria: udjeotivo de censura 
com que verberar o caso de so estar o fidalg 
revendo na moça, quando não atagantol” com 
qm qualificativo reprimento a insistencia bem. 
acolhida do filho do fornciro. 

Continuaram os passeios matutinos do Vi- 
cente no longo dos campos. Leonor entrou q 
queixar-se do peito o a pedir á Anna quo n 
acompanhasse a tomar o leito á hordado do 
Josk da Leira, O Vicento via-a salr, seguindo-u 
a distancia. respeitosa para não dar má vista, 
do chegarem à herdade, omquanto a Anna fa 
dentro tratar do ordenho, 9 Vicento avisinha- 
va-se da numorada. À principio não atremara. 
com o que lho dissesso; de uma vez, porém, 
encheu-se de resolução e travou com ella o 80- 
guinto dislogo: 

— Bons dias, menina Leonor; madruga 
muito, 

— É verdade; é 0 sr. Vicente? 

DE que eu não sei o que fenho que me 
não deixa dormir. 

— É do calor. 

= pois ha de ser isso, não digo que não; 
mas bem sei eu quem me atiçou o fogo. 

Leonor fez-se muito cobrada; sentfum-so den- 
tro os passos da Anna ; o Vicent ao afastar-so 
ainda arriscou a seguinto phrase: 

adeus, menina Leonor; olhe lá não vá. 
para us bandas da Varzea, que anda por lá, 
muito milhafre, 

= xão tenha medo que me não deixo agar- 


rar. 
Sucva Rasos, 
(Contato) 
ego 
VIAGEM ATRAVÉS D'AFRIOA AUSTRAL 


MAJOR SERPA PINTO 


O EXPLORADOR E A EXPLORAÇÃO. 
7 


Quando, já acompanhado pelos negros que 
enviára ao missionário francez, Serpa Pinta se " 


o oceID 
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achava a caminho de Lechuma, à febre to- 
mono com violencia e o delírio tornou-o por 
muito Lempo inconscien! 

O quo se pussou entã 
ram, quanto tempo decorreu assim ; 
o explorador. 

Um dia voltou a sf, mas o acordar pareceu- 
lho ainda, por minutos, a continuação de um 
estranho desvario 

Lembrava-so de toda à sua longa viagem, 
das fadigas da marcha, das vigilias no matio, 
dos combates com os negros, das luotas com 
as tras, da: sêde, da fome, das observações e 
dos estudos feitos quando a febre lhe desvai 
rava a razão, do esforço de vontade para conti 
auar a sun missão através dos obstaculos que 
pareciam invencíveis, das lembranças da fa- 
milia, dos úmigos, da patria, mas tudo lhe par 
reclá “um sonho, 6, no olhar em volta de si, 
dir-so-hia que tudo isso maginava apenas. 

Via-se deitado, e ao seu lado, sentadas, duas 
senhoras brancas, trajando úfeuropêa, conver- 
savam, tranquillamente em francez, 

Uma dPessas senhoras teria quando muito 
AO annos; a outra 18 ou 19. 

Havia 12 dias que ellas velavam junto do 
Jeito do explorador, Este parecia omfim ter es- 

ado. 0 seu poder de resistencia contra as 
Fedigas ncoumuladas da immensa viagem. 

A ensa onde Serpa Pinto se achava era em 
Lechuma, A mais velha das duas senhoras, 
Mme Christina Colllard ora a mulhor do mis- 
sionurio protestante de quem o de Bradsliaw 
fallara s era escoceza e segula seu marido atra- 
vês de todos os perigos do centro d'Africa, 

À maia nova, Met Elisa Colllard, era sobri- 
nt do padre: Um romance notavelmente dra- 
atioo levava esta menina a acompanhar seu 
tio, 

"ot nos cutdados destas senhoras que Serpa 
Pinto deveu sem duvida a vida 6 foi com os au- 
xilios o com a compambia dPesta familia que 
alto pouilo terminar as suas explorações. 

“Tolos os recursos do Serpa Pinto se redu- 
tosa então a algum, marílm, quast inutil para 
o explorador, so acaso, o que não era facil cm 
tuos "regiões, alle não. achasse quem podesso 
comprar-ivo em troca do fazoudas o do meios 
do constralr 08 ragões necessarios para a via- 
om, 
ima esperança o animou por alguns mo- 
mentos: A casa ingleza Philtpps, do Cabo, ti- 
ha atiados perto do Lechuma, é estos paga- 
ram o marílm a seis sohellings por arratel. 
Mas cm seguida a mesma casa teve de fazer 
preço is fazendas que o explorador precisava 
Cmue-lhe, o osso preço, que era correlativa- 
om evado, delxon-o quasi sem coisa al- 


como o transporta 
ão o subo 


ea 

E todavia elle presisava completar as infor- 
mações Já preciosas que obtivera sobre os ter- 
rilorios quo estão entro o Cuando e o Cubango 
à sobre o curto veste ultimo rio, aproxiinan- 
do-so mais do norte do Galaari, da região do 
Lago Ngumi, onde aquelle rio deve terminar, 

Então o pudre Coillard o as senhoras prom- 
ptifionram-so a acompanhar o viajante. 

O deserto do Calaari, mesino no norte, é mui- 
tas vezes cheio de perigos, sem agua nem ali- 
mentos, Serpa Pinto fez do todas estas proba- 
dilidados outros tantos argumentos contra st 
proprio, upresontando-os à familia francoza 
para quo desistissa da sun generosa resolução. 

Nada porém demovou aquellas hervicas se- 
nhoras. 

Portiram todos o fot assim que visitaram o 
Grand Macaricar e os rios que com ello com- 
municam de leste, 

Quando, tempos depois, Serpa Pinto, apenas 
acompanhado já então outra vez. pelos seus ne- 
gros, chegava no paiz dos Bamanguntos, nm 
espastnculo inesporudo so ofereceu i suu obser- 
vação, 

“Os “30:000 lunlitantes de Chochong e Cama 
o proprio chefe, convertidos pelas missões de 
Prico o de Meokenzio, ouviam, no campo, uma 
missa, rosada por um missionario protestante. 

À 13 do foverairo deste mesmo anno de. 
1879, ha apenas oito mezos, estava Serpa Pinto 
neumpado mus fontes do Limpopo já no lerri- 


lorio da antiga republica do Trauswaal. Fora 
até ali seguindo o rio, e estava observando a 
longitude do logar, errada “o que parece nos 
mappas publicados até hoje. Uma aventura 
lerrivel veio então interromper-lhe os traba- 
lhos: 

Dois leões atracaram o campo. 

Serpa Pinto tinha uma lanterna de magne- 
sio e nella um espelho: que reflectia a luz 
branca do metal em combustão, com grande 
intensidade, até grande distancia. 

Os leões viram-se de repente descobertos, 
innundados pela claridade forte dum sol ines- 
perado. E, atraz da lanterna protectora, Serpa 
Pinto poude, com à magnifica clavina dada por 
elcrei, cuja precisão tantas vezes lhe salvom a 
vida, poude, emfim, matar as duas féras, 

No dia seguinte entrava na cidado de Pre- 
toria acompanhado dos sete negros que estive- 
ram em Lisboa, dois dos quaes levavam, mor- 
tos, us dois ultimos leões da aventurosa via- 
gem, 

Estava apenas installado Serpa Pinto em 
Pretoria a descançar da travessia, quasi termi- 
nada então, quando um homem o procurou 
dizendo 


amo-me Selous, estive ha pouco perto 
do rio Loengue e desde o Zambeze que venho 
atraz do explorador portuguez Serpa Pinto. 

O sr. Solous é um zoologo inglez distincio 
é faz, do que parece, dos antilopes o seu es- 
tudo principalmente predilesto. Ora Serpa Pinto 
encontrara, como já vimos, no Alto Quando, o 
mais extraordinario dos antilopos d'áfrica: o 
Zulehobo ou Dima que vive habitualmente no 
oito dos rios como o hyppopotamo, 

O sr. Selous disse tambem ao explorador 
portnguez que encontrara, fazendo escravos, 
tres portuguezes brancos, que Serpa Pinto sou- 
de serem tres soldados deserlores do antigo ba- 
talhão da Zambezia. 

Durante a sua curta demora no Transwaal, 
Serpa Pinto ponde, medir, pela primeira vez, 
o ponto mais alto d'aquolla parte d'Africa junto 
a Heydelherg, 0 Jeannette pie. 

Mas, npesar de ter chegado a povoução eu- 
ropêa, a travessia d'Arica não acabara para 
Serpa” Pinto, e por isso não haviam ainda 
tambem acabado as diliculdades o as aven- 
turas, 

Entre o Transwaal e o porto do D'Utban no 
Natal e por consequencia no mar das Indias, 
davia então os zulns, forozes, om guerra com 
os Inglezes. Os negros o as bagagens partiram 
vagarosamente pelo sul precorrendo em vagões 
um pala longo mas seguro. 

Serpa Pinto ficou em Pretoria, ombaraçado, 
sem bem saber como sabir da dificuldade, 

Então alguem disse-lhe: 

“Ma um caminho seguido pela posta do 
Heydelberg a Wesselstroom, a Utrecht, à Lady- 
Smith a Pletermaritaburg e a D'Urban. Nesso 
caminho encontra-se, de espaço à espaço, casas 
de postas, nalgumas das quaes ainda haveria 


cavalos para mudas. Ninguem segue la muito 
já osso caminho. O serviço da posta está in- 

rquie entre Utrecht e Lady-Smitlh 
os Bulfalos e entro Lady-Smill e 


terrompido 


je comprar on alogar um dogoart que jus- 
tamento existe agora em Pretoria, obter do go- 
«enador inglez uma ordem para que as mu- 
das lhe sejam dadas onde as encontrar, €, so 
matarem, verá dentro de poucos 


disso, 

“Sou Lord Barker, tenente do 8.º regimento 
de Oeste York. Preciso ir reunir-me á columna 
do coronel Wood! em operações entre o Tugella 
eo Buffalo. Sei que tem dois logares no seu 

mho pedir-lh'os para mim e para 


O criado era um velho soldado ingloz que 
estivera na Criméa, na India, na Abyssinia 6 
no paix dos Ashanti. 

Partirarm. 

O dogeart cra puchado a seis soltas que cor- 
rium com a maior velocidade pelos maitos é, 
pelas encostas pedregosas e desertas, por onde 
havia já muito que a posta se não atrevia a 


passar. 

“Segurar e dirigir os seis cavallos na sua ra- 
pidissima carreira era por extremo violento: 
Às mãos callejadas do Griqua ficaram dentro 
em pouco a escorrer em sangue. Lord Barker 
teve de o auxiliar com o seu criado o Serpa 
Pinto tambem. Ainda hoje entre os dedos das 
mãos deste ultimo são bem visivels as cica- 
trizes das feridas feitas pelas redeas, 

Do duas em duas horas encontravam uma 
casa de muda, trocavam os cavalos e partiam. 
de novo à destilada, Muitas das estações, já. 
nos montes Draken, estavam abandonadas e 
era forçosa, com os mesmos cavallos, proso- 
guir, 

A descida das montanhas, para o lado de 
Wesselstroom. fizeram-n'a na mesma carreir 
vertiginosa, devendo a cada momento 05 vis 
jantes, o carro, os cavallos, cair esmigalho 
dos nos abystmos, ou rolar pelos declives abru- 
plos. Foi preciso passar um rio a nado, levando 
os cavallos d mão o incilando-os a mudarem. 
tambem. 

Mas, já na Zululandia, outros perigos os s- 
peravam: 

Uma noite em que corriam, um pouco do 
acaso pelos plaínos que deviam estar proximos 
do rio dos Buffalos, sentiram delonações perto. 
o algumas ballas vieram fazer sultar fragmen- 
tos das rochas que havia perto. 

Serpa Pinto fez acoelerar a carreira é entro- 
tanto todos pegavam nos repeating-rifles para 
vender ao menos caras as vidas collocadas em 
tão precarias circumstancias. 

Nos ultimos terapos as chuvas Unham caído 
torranciaes sobro os viajantes. Já não tinham. 


| comida, e havia tres noites o tres dias que ca- 


minhavam sem parar, som dormit, Úlorta sem- 
pre, sempre vencendo obstaculos « despendendo 
forças. 

Enfim, proximo da manhã, avistaram no 
longe um clarão. 

— São xulus talvez, disso Lord Barker. 

— Que seja o diabo, respondeu Serpa Pinto, 
acabemos com isto! Vamos direitos áquella luz, 

E foram. 

Ainda longe, pordm, pararam. 

Sorpa Pinto pegou na sua claviia 0, do ras- 
tos, escondido com os altos arbustos do matlo, 
aproximou-se oantelosamente 

Então, a pequena distancia, parou olhando; 

Em volta d'uma fogueira, sentados no chão, 
tres homens conversavam tranquillamente: 
esses tres homens eram brancos 

Serpa Pinto não esperou mais, o, ropentina- 
mente, para que lho vissem depressa a obr 
o não tomassem por zulu, deu um salto para 
espaço allumiado pela fogueira. 

À esta aparição, — conta o explorador por- 
tuguez, — 08 tros homens nem sequer ostro- 
meceram. Voltaram-se serenamonte e um dfel- 
Jes, com uma voz lenta e sovegada, disse 


ENIGMA 


Explicação do enigma do n.º antecedente; 


A felicidade cá no mundo nunca é completa, 
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— Good evening, dir. + | rompádas etições, qual mais aútida e accurada, boara | 2as de Bermardim Ribeiro, Sá de Miranda, Perrira, 
Eram officides da columna do coronel Wood | a memoria dos xeus antigos escriplores, e derrama | Rodrigues Lobo, Bernardes, Monsinho de Quavodo, Corto 


estacionada a pequena distancia. 
serpá. Pinto conto-lhes a sua viagem ex- 
lhes on- 
compa- 
niheiros, e; sem querer sa- 
Der de mais nada, eshaus- 
to, estenden-se ao pé da 
fogucira e adormeceu pro- 
fundamente. 

A 20 de março do cor- 
rente anno Serpa Pinto che- 
guva a D'Urban, À 17 de 
abril seguinte embarcava 
para o Egypto. 

Em todas as extraordi- 
narias aventuras, que f- 
cam apontadas nalguns 
dos seús pontos mais sa- 
entes, o que não são mais 
do que um ou outro episo- 


de deixára 


em toda esãa longa traves: 
sia, teve Serpa Pinto dois 
iros do que eu 


Em Benguella uma senhora 
deu no explorador um papa- 
galo o uma cabr 


Pousado na hombro de Ser- 
pa Pinto ou voando atravez das. 
florestas que se encontrava, 0 
papagaio nunca abandonou a 


tambem sempre o 
acompanhou, é, multas vezes, 
do noite, o explorador tinha 
do defender-se a tiro, das feras 
que alla atraía ao ncumpá- 
monto com o seu cheiro for- 
temento animal. 

Estes dois animaos chega- 
ram com os mostos da expedição 
a Urban, no mar das Indias, 

O papagáo viu até Lis 
o era no hotel Central o en- 
canto da interessante fila do 
explorador. Quando o pre 
diam com uma corr 
radá na fuxuosa ga 
lo haviam comprado, elle que 
fielmente acompanhára, os fa- 


que não ós dosamparhra nem 
polas grandes florestas, onda 
tinha alimentos e, stmilhan- 
tos, nem pelos rios tropicaes. 

os do f ede vegela- 


intados, 

bum fo armoro, so. 

bro um. tapeto cheio de largas 

fores tecidas, o papagaio em 

triste, curvava a 

parecia é nostalgia da 
selvagem e 


Aumento pe Cenvars. 


es. 


O HYSSOPE 


ANTONIO DINIZ DA CAUZ E SILVA 


cutada pelos srs. Castro proprietario da 
pographi mais. bem organicada do pais, e disposta 
o annotada pelo st, Joss Ramos Coelho, um dos 
noitos mais conselenciodos e illotrados homens de let. 


realidado um acontecimento notavel a publica- 
são deste livro, 

Emquanto a França, a Inglaterra, a Malis, a Alle 
manha, a espanha, om repetidas e quasi inin 


por entre os “seus concidadãos o 


sO PÉ DA 


ANDA, 


AO PASTOR QUE SE APEIA O HS; 


Gravaras entradas do Hope, poa berve uso da Astonio Dial da Cras e Siva, 


o (pe 


rico Ptarses 


para, à lingua nacional: Portogal, esquecido de que 
tem uma literatura riquíssima, onde avultam - obras, 
que levam imencuna vantagem ás mais celebradas de 
alguns desses paízes, não Jê senão o que lhe forne- 
cem as estragadas imaginações francezss, e as suas mais 
estragadas reproducções: e só por muiio favor deita 
os olhos de quando em quando a0s Lusíadas, e a al- 
gum dos escnptos mais comesinhos de Garrett, Hercu- 
ano, Castilho, ou Rebello da Silva. Estudar as bello- 


Real, Garção, Diniz, Filinto, Alvarenga, Gonzaga, aí, 
ira a fosslismo.. Pogar em Barros, Lucena, Pr. 
Luiz do Sousa, Vieira, D. Fran 
elsco Manuel, Fr. Thomé de Jo- 
sus, Rosario, etc., Deus nos li 
vre, que atróphia: o espirito, E 
no ontanto à lingua anda, como 
dizia Rodrigues Lobo, máls re- 
mendada quo capa de pedinte, 
ella tão rica, tão formosa, tão 
lia de beliora, que 
à nenhuma outra das noo-lati- 
mas, senão (or A italiana, de 
quem é quasi rival, Que roman- 
ces mais vivos, mais brilhantes. 
ainda, do que os que 8é encon. 
ram has paginas de Bernardo do 
Brito, Mondos Pint 
muel Bernardo, ate, 
do se oditarear tantos mas ro. 


ousa, Na- 


bons auetores, nem ds costumes, 
meias boas letras, nem a lingua. 
padeceriam tanto, 

À adição de qua falamos do 


poema de Antonio Dinis, honra 
à arte portugueta, E um primo 
do execução. typogranhioa é ar- 
nie, o é um modolo do con- 
seloneia leraria 
formosissimo. posma, ain- 
é uma das obras mais 
coreida da nossa lie 


pari 
rapitta do Passolni, o é mais. 

. mais rapido o mais chistoso 
que o Lutrin do Boileau; basta 
Tere a proposição do um o do 
outro, para sa porcoler logo a 
lilferença do genio dos dois poo- 
O estudo áeerea de Diniz. do 
ar. Mamos Coelho, uma 
grande as 6 factos, 
Mabilmonto dispo voltúdos 


da deixava à so 
sa enteogar a ento 
dinha o seu eutglo 


le traduzidas de outro moto 
quanto pordm aos eostumos 
ão elles. Holmente observados o 
reprodunido 

les úlfltos na 


às da ado 
as das am 
apesar do tudo, 
tada eum Franc 
e ootmpletamente portugutia. 

Honra seja no editor e a. todos 
os que «é esto pó 
queno many so 05 0d 
tores do pair, um pone 


credito é glória da nação, « menos 
à ambição do lucro, e as loiras, 
oa lingua, 00 portuguo. 


irado, o mais venorados os seus 


Lasiraçr Farnese, Lasnos 
Mom do Titavoro Vi; 6 


